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ReSumo 
este artigo propõe-se a discutir o lugar que ocupa a linguagem verbo-visual na 
teoria dialógica bakhtiniana, em especial na obra marxismo e filosofia da lin-
guagem, de Bakhtin/Volochínov (1981), na qual há um debate sobre a natureza 
semiótica do signo ideológico aplicado à analise de material discursivo com 
linguagem verbal e visual. Para efeito de aplicação desta base teórica, elegemos 
uma capa da revista Veja a fim de mostrarmos como o signo ideológico ganha 
materialidade, tanto na dimensão verbal, por meio da palavra, como também na 
dimensão visual, por meio da imagem, gerando, na intersecção entre ambas as 
dimensões, diversos acentos apreciativos.
Palavras-chave: signo ideológico; linguagem verbo-visual; acentos apreciativos.
ABStRAct 
this paper intends to discuss the place that verbal-visual language occupies in 
the Bakhtinian dialogic theory, especially in the work marxism and Philosophy of 
Language, by Bakhtin / Volozinov (1981), which discusses the semiotic nature of 
the ideological sign applied to the analysis of a discursive material with verbal 
and visual language. to apply this theoretical basis, we elected a cover of Veja 
magazine, in order to show how the ideological sign acquires substance in the 
verbal dimension, through the word, and in the visual dimension, through image, 
resulting in several appreciative accents, from the intersection of both dimensions.
Keywords: ideological sign; verbal-visual language; appreciative accents.
ReSumen 
este artículo tiene como objetivo discutir el lugar que ocupa el lenguaje verbo-visual 
en la teoría dialógica de Bajtín, especialmente en la obra el marxismo y la filosofía 
del lenguaje, Bajtín / Voloshinov (1981), en la que hay un debate sobre la naturaleza 
semiótica del signo ideológico aplicado al análisis del material discursivo con el 
lenguaje verbal y visual. Para la aplicación de esta base teórica, se optó por una 
portada de la revista Veja, con la finalidad de mostrar como el signo ideológico 
adquiere materialidad tanto en la dimensión verbal, por la palabra, como también 
en la dimensión visual por la imagen, lo que genera diferentes acentos valorativos 
en la intersección entre ambas dimensiones.
Palabras clave: signo ideológico; lenguaje verbal-visual; acentos valorativos
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Introdução
O presente artigo pretende recuperar, na obra 
Marxismo e filosofia da linguagem, de Bakhtin/Volochí-
nov (1981), indicações teóricas relevantes que possam 
contribuir para uma análise dialógica que dê conta 
não somente da linguagem verbal, como também 
de materiais discursivos em que a linguagem visual e 
verbo-visual fazem-se presentes.
Para efeito de organização, seccionamos este 
artigo em três grandes partes. A primeira parte ocu-
pa-se de mostrar, no conjunto da obra bakhtiniana 
como um todo, o tratamento dialógico dado à lin-
guagem verbal e visual.
A segunda parte dedica-se a discutir, mais es-
pecificamente na obra Marxismo e filosofia da lin-
guagem, o lugar ocupado pela linguagem visual, 
observando algumas bases teóricas para a análise 
da imagem a partir do conceito de signo ideológico, 
a fim de mostrarmos que há aí muitos elementos te-
óricos que apontam para a importância de levar-se 
em conta material de natureza não somente linguís-
tica, mas também visual, na análise dos elementos 
ideológicos na linguagem.
Finalmente, na terceira parte do artigo, a título 
de ilustração, procedemos a um exercício de análise 
em uma capa da revista Veja, para mostrarmos como 
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o signo ideológico ganha materialidade no plano ver-
bal e visual, gerando determinados efeitos de sentido 
na imbricação entre estes dois planos semióticos.
A linguagem visual e verbo-visual sob 
a perspectiva dialógica
A obra de Bakhtin e seu Círculo são amplamente 
reconhecidos por suas inúmeras contribuições na área 
dos estudos da linguagem e das ciências humanas 
em geral, configurando-se, principalmente, como re-
ferência clássica para a compreensão dos aspectos 
dialógicos relacionados à linguagem, sobretudo aos 
aspectos que dizem respeito aos sentidos engendra-
dos pelo material verbal.
No entanto, o arcabouço teórico proposto pelo 
Círculo bakhtiniano, ainda que tenha sido explorado 
na análise de materiais verbais, parece não ter sido 
estudado de maneira específica na análise em mate-
rial de natureza visual ou verbo-visual, como símbolos, 
pinturas, fotografias e outros tipos de imagens, o que 
pode limitar o alcance teórico e metodológico da 
teoria elaborada pelo Círculo.
Há, sim, muitas pesquisas que se utilizam da teoria 
bakhtiniana na análise de material com linguagem 
visual ou verbo-visual. Entretanto, é preciso esclarecer 
que esses trabalhos não tomam a discussão teórica 
bakhtiniana feita especificamente sobre os textos ver-
bo-visuais, mas aplicam a estes textos os pressupostos 
teóricos gerais do dialogismo bakhtiniano1.
1 Encontramos no Brasil alguns poucos trabalhos que analisam 
textos verbais e iconográficos sob a ótica da teoria bakhtiniana 
direcionada para análise de material verbal e verbo-visual. 
Dentre estes trabalhos, devem-se destacar as pesquisas que Brait 
(2010, 2012) tem feito neste sentido, mostrando a importância do 
tratamento dialógico que o pensamento bakhtiniano dá para a 
dimensão verbal e verbo-visual da linguagem. Podemos sublinhar 
ainda alguns artigos lançados na revista Bakhtiniana, em especial 
os das edições de n. 1 (2009) e n. 5 (2011).
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Acreditamos, porém, que, por meio das teoriza-
ções formuladas e das análises sugeridas ao longo 
da obra do Círculo bakhtiniano, é possível aplicar as 
fundamentações dialógicas tanto em material verbal 
quanto em material imagético.
Examinando Problemas da poética de Dostoié-
vski, percebemos que Bakhtin reconhece que uma 
abordagem dialógica pode também ser aplicada a 
materiais imagéticos, quando assinala: “as relações 
dialógicas são possíveis entre imagens de outras artes” 
(BAKHTIN, 2008, p. 211).
Bakhtin faz esta afirmação dentro do quadro teó-
rico de uma proposta de elaboração para uma nova 
ciência de estudo da linguagem, a que denomina 
Metalinguística, pela qual sugere um método dialó-
gico de análise pautado principalmente no fenôme-
no da bivocalidade. Embora Bakhtin afirme aí que a 
Metalinguística não se ocupa do estudo das relações 
dialógicas com “imagens de outras artes”, ele não 
as exclui obviamente da possibilidade de a teoria 
dialógica dar conta deste tipo de material semiótico.
Já na obra Estética da criação verbal, Bakhtin 
(2010) estende o campo de atuação de tratamento 
da linguagem não verbal, considerando ser possível 
a análise das relações dialógicas estabelecidas com 
elementos semióticos de várias ordens, oriundas de 
áreas de estudo diversos, como podemos verificar na 
citação abaixo, em que o autor concebe o texto em 
uma acepção ampla:
Se tomarmos o texto no sentido amplo de conjunto 
coerente de signos, também as ciências da arte (a 
musicologia, a teoria e a história das artes plásticas) se 
relacionam com textos (produtos da arte). […] Há uma 
complexa inter-relação do texto (objeto de estudo e 
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reflexão) e do contexto emoldurador a ser criado pelo 
pesquisador que interroga, faz objeções etc. (BAHKTIN, 
2010, p. 311).
Aqui é preciso esclarecer que estamos usando, 
ao longo de todo este artigo, o termo linguagem ver-
bo-visual ou texto verbo-visual em virtude do propósito 
que temos com esta pesquisa: o de mostrar a ênfase 
dada a estes elementos no pensamento bakhtiniano. 
Todavia, se formos rigorosos com a ideia exposta na 
citação acima, diríamos que a teoria bakhtiniana in-
clui na materialidade semiótica da linguagem, além 
do verbal e do visual, o sonoro, ao referir-se aos ele-
mentos da música, de forma que a denominação 
texto verbo-visual poderia ser ampliada para algo 
como texto multissemiótico.
Em outra obra do Círculo, O método formal nos 
estudos literários, Medviédev (2012) também contem-
pla materiais de diferentes ordens semióticas advindos 
de “todos os produtos da criação ideológica – obras 
de arte, trabalhos científicos, símbolos e cerimônias 
religiosas etc.” (p. 48), afirmando que todos eles
são objetos materiais e partes da realidade que cir-
cundam o homem. É verdade que se trata de objetos 
de tipo especial, aos quais são inerentes significado, 
sentido e valor interno. (MEDVIÉDEV, 2012, p. 48).
Em seguida, o autor complementa esta ideia sa-
lientando que:
As concepções de mundo, as crenças e mesmo os ins-
táveis estados de espírito ideológicos também não exis-
tem no interior, nas cabeças, nas “almas” das pessoas. 
Eles tornam-se realidade ideológica somente quando 
realizados nas palavras, nas ações, na roupa, nas ma-
neiras, nas organizações das pessoas e dos objetos, 
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em uma palavra, em algum material em forma de 
um signo determinado. Por meio desse material, eles 
tornam-se parte da realidade que circunda o homem. 
(MEDVIÉDEV, 2012, p. 48).
Acreditamos que esta ideia de Medviédev de 
enxergar o valor ideológico em diferentes tipos de 
signos, sejam eles verbais e/ou não verbais, tenha 
sido explorada mais longamente na obra Marxismo 
e filosofia da linguagem, em que Bakhtin/Volochínov 
(1981) desenvolve um debate mais pontual sobre o 
imagético quando discute a natureza do signo ide-
ológico. Logo no início da obra, Bakhtin/Volochínov 
afirma que “toda imagem artístico-simbólica ocasio-
nada por um objeto físico particular já é um produto 
ideológico” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1981. p. 31).
Como nos mostra Ponzio (2008), o conceito de 
ideologia ocupa um lugar central no pensamento 
bakhtiniano. O autor procura caracterizar esta noção 
no conjunto da obra do Círculo de Bakhtin, mostran-
do, por exemplo, que um dos usos que Bakhtin faz 
do termo ideologia é aquele que o entende como 
“as diferentes formas de cultura, os sistemas superes-
truturais, como a arte, o direito, a religião, a ética, 
o conhecimento científico etc. (a ideologia oficial)” 
(PONZIO, 2008, p. 112)2.
2 Dentre outros aspectos envolvidos na definição bakhtiniana de 
ideologia, Ponzio chama atenção para o ensaio escrito em 1930 
por Volochínov (apud PONZIO, 2008, p. 114) com o título O que 
é a linguagem?, em que é possível encontrar, de forma mais 
direta e explícita, uma definição de ideologia. Esta definição 
é interessante para os propósitos de nossa pesquisa porque, 
tanto quanto em Marxismo e filosofia da linguagem, acentua 
bem o caráter material e ideológico dos signos verbais e dos 
signos visuais. Senão vejamos: “Por ideologia entendemos todo 
o conjunto dos reflexos e das interpretações da realidade social 
e natural que tem lugar no cérebro do homem e se expressa 
por meio das palavras […] ou outras formas sígnicas”.
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Bakhtin/Volochínov (1981) enfatiza, mais à frente, 
a relação imbricada entre o plano verbal e não ver-
bal da linguagem ao afirmar que a palavra acompa-
nha e comenta todo ato ideológico, incluindo os atos 
de natureza sonora, gestual e, para o que nos interes-
sa aqui mais de perto, os de natureza imagética: “os 
processos de compreensão de todos os fenômenos 
ideológicos (um quadro, uma peça musical, um ritual 
ou um comportamento humano)3 não podem operar 
sem a participação do discurso interior” (BAKHTIN/
VOLOCHÍNOV, 1981, p. 37-38, grifo nosso).
O signo ideológico na instância da linguagem 
verbo-visual
Bakhtin (1981) analisa, em Marxismo e filosofia 
da linguagem, o signo como categoria intrinseca-
mente ligada à ideologia. Para o autor, tudo o que 
é ideológico possui um significado e remete a algo 
situado fora de si mesmo. Portanto, “tudo que é ide-
ológico é um signo e sem signos não existe ideolo-
gia” (BAKHTIN, 1981, p. 32).
Desta forma, para produzir significação, é preciso 
ser signo. Ali, onde o signo se encontra, encontra-se 
também o ideológico, pois o domínio do ideológico 
coincide com o domínio dos signos, e estes são mu-
tuamente correspondentes; e tudo que é ideológico 
possui um valor semiótico de representação, seja o 
3 Poderíamos, para este excerto da citação acima, reforçar 
o que dissemos anteriormente sobre a nossa sugestão da 
utilização do termo texto multissemiótico, para referir-se a 
este “conjunto amplo de signos” (BAHKTIN, 2010, p. 311), com 
o acréscimo de que nesta citação, além da referência a 
material sonoro proveniente da música (peça musical), há uma 
menção a outros sistemas semiótico-culturais (um ritual ou um 
comportamento humano) que apresentam função ideológica.
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signo verbal, como a palavra, seja o signo não verbal, 
como a imagem.
Cada signo ideológico não é um simples reflexo 
da realidade, mas também um fragmento material 
dela. Assim, cada fenômeno que funciona como sig-
no ideológico tem uma incorporação material, seja 
como som, como massa física, como cor ou como 
qualquer outra forma de materialidade.
Conforme este pensamento, o signo ideológico 
reflete e refrata a realidade de cada esfera ideológi-
ca, podendo distorcê-la, ratificá-la ou apreendê-la de 
um ponto de vista específico. Desta forma, de acordo 
com Bakhtin/Volochínov, “o signo, então, é criado 
por uma função ideológica precisa e permanece in-
separável dela” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1981, p. 37).
A refração é inerente ao signo ideológico, pois 
uma comunidade linguística é constituída de uma va-
riabilidade de grupos por vezes distintos, os quais ressig-
nificarão os signos a partir de suas vivências peculiares 
e seus usos particulares. “Todo signo está sujeito aos 
critérios de avaliação ideológica (isto é: se é verda-
deiro, falso, correto, justificado, bom etc.).” (BAKHTIN/
VOLOCHÍNOV, 1981, p. 32). Assim, Bakhtin/Volochínov 
(1981) assevera que o que dá dinamicidade e vida a 
essas formas de criação ideológica também as torna 
meios de deformação e de refração do ser. Tal fenô-
meno acontece pelo confronto de interesses sociais 
em uma mesma comunidade semiótica.
Na realidade, todo signo ideológico vivo tem, como 
Jano, duas faces. Toda crítica viva pode tornar-se elo-
gio, toda verdade viva não pode deixar de aparecer 
para alguns a maior das mentiras. Esta dialética interna 
do signo não se revela inteiramente a não ser nas épo-
cas de crise social e de comoção revolucionária. Nas 
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condições habituais da vida social, esta contradição 
oculta em todo signo ideológico não se mostra à des-
coberta porque, na ideologia dominante estabelecida, 
o signo ideológico é sempre um pouco reacionário 
e tenta, por assim dizer, estabilizar o estágio anterior 
da corrente dialética da evolução social e valorizar a 
verdade de ontem como sendo válida hoje em dia. 
Donde o caráter refratário e deformador do signo ide-
ológico nos limites da ideologia dominante. (BAKHTIN/
VOLOCHÍNOV, 1981, p. 47).
Ainda segundo os autores, a partir do momento 
em que se constrói uma representação de um produ-
to físico, faz-se nascer um signo, pois aquela imagem 
criada já não é mais o objeto concreto em atuação 
no mundo, mas um elemento que se refere àquele 
anterior e já não faz parte do mundo concreto, mas 
da realidade discursiva, que é organizada por ela-
borações de sentidos mediante discursos anteriores.
O objeto físico não desaparece, pois é do mun-
do concreto, no entanto sua representação não se 
configura como materialização fiel deste objeto e, 
sim, como constituinte e produto da cadeia discursiva 
ininterrupta. A imagem que se faz do objeto assume, 
então, a configuração de produto ideológico, ou seja, 
converte-se em signo, e signo ideológico. Invoquemos 
as próprias palavras de Bakhtin/Volochínov nas cita-
ções abaixo para ratificar esta ideia:
Um produto ideológico faz parte de uma realidade (na-
tural ou social) como todo corpo físico, instrumento de 
produção ou produto de consumo; mas, ao contrário 
destes, ele também reflete e refrata uma outra realida-
de, que lhe é exterior. Tudo que é ideológico possui um 
significado e remete a algo situado fora de si mesmo. 
Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. 
[…] E toda imagem artístico-simbólica ocasionada por 
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um objeto físico particular já é um produto ideológico. 
Converte-se, assim, em signo o objeto físico, o qual, sem 
deixar de fazer parte da realidade material, passa a 
refletir e a refratar, numa certa medida, outra realidade. 
(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1981, p. 31, 32).
Um corpo físico vale por si próprio: não significa 
nada e coincide inteiramente com sua própria natu-
reza. Nesse caso, não se trata de ideologia. Bakhtin/
Volochínov (1981) demonstra, no entanto, que todo 
corpo físico pode ser percebido como símbolo. Ele 
cita o exemplo da simbolização do princípio de inér-
cia e da necessidade, na natureza, por um determi-
nado objeto único.
Os autores afirmam que o mesmo acontece com 
instrumentos de produção, pois um instrumento, per 
si, não possui um sentido exato, mas somente uma 
função: a de desempenhar este ou aquele papel na 
produção, sem refletir ou representar alguma outra 
coisa. Segundo ainda o autor: “todavia, um instru-
mento pode ser convertido em um signo ideológico: 
é o caso, por exemplo, da foice e do martelo como 
emblema da União Soviética. A foice e o martelo 
possuem, aqui, um sentido puramente ideológico” 
(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1981, p. 37).
A partir dessa conceituação, Bakhtin/Volochí-
nov (1981) assevera que, ao lado dos fenômenos 
naturais, do material tecnológico e dos artigos de 
consumo, existe um universo particular: o universo 
dos signos. Os signos são criados nas relações inte-
rindividuais, sendo carregados de valores conferidos 
por diferentes interlocutores.
Qualquer produto de consumo pode […] ser trans-
formado em signo ideológico. O pão e o vinho, por 
exemplo, tornam-se símbolos religiosos no sacramen-
to cristão da comunhão. Mas o produto de consumo 
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enquanto tal não é, de maneira alguma, um signo. 
Os produtos de consumo, assim como os instrumen-
tos, podem ser associados a signos ideológicos, mas 
essa associação não apaga a linha de demarcação 
existente entre eles. O pão possui uma forma particu-
lar que não é apenas justificável pela sua função de 
produto de consumo; essa forma possui também um 
valor, mesmo que primitivo, de signo ideológico (por 
exemplo, o pão com a forma de número oito ou de 
uma roseta). (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1981, p. 39).
Diferentemente do signo ideológico, o sinal pode 
ser assimilado como transmissor de uma determinada 
mensagem independentemente do contexto e sem 
qualquer relação ideológica, ainda que seja um co-
nhecimento socialmente compartilhado e reiterado. 
Ele pode ser direcionado a um ou a vários interlocu-
tores, com objetivos distintos, sem manter necessaria-
mente uma relação pré-estabelecida com a situação 
social imediata. Por isso, o sinal é um elemento linguís-
tico de caráter imutável, que, por ser sempre idêntico 
a si mesmo, é facilmente identificável. O autor afirma, 
no entanto, que não existe um sinal totalmente puro, 
sem que a ele seja atribuída uma significação4. Ao ser 
compreendido e não mais identificado, o sinal passa 
4 Ponzio (2008, p. 164), tomando como ponto de comparação a 
teoria do signo avaliada sob o prisma dos conceitos de tema 
(tema ou sentido – os novos aspectos, que requerem uma 
compreensão ativa, uma resposta, uma tomada de posição e 
que fazem referência à situação concreta na qual a semiose 
se realiza) e significação (significado – tudo o que no signo 
apresenta com o caráter de reprodução, de estabilidade e 
que está sujeito a um processo de identificação) postulados 
por Bakhtin (1981), percebe uma relação da abordagem 
bakhtiniana com a abordagem peirceana, ao sal ientar 
que a diferença bakhtiniana entre significado e tema pode 
coincidir com a subdivisão peirceana do interpretante, entre 
interpretante imediato e interpretante dinâmico. Ponzio mostra, 
neste cotejo de propostas, que o interpretante imediato está 
fixado pelo uso e chama-se de signo. O interpretante dinâmico 
é o efeito atual que o signo realmente determina.
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ao estatuto de signo, e é nesse processo que reside 
a assimilação ideal de uma língua.
O sinal é uma entidade de conteúdo imutável; ele não 
pode substituir nem refletir, nem refratar nada; constitui 
apenas um instrumento técnico para designar este ou 
aquele objeto (preciso e imutável) ou este ou aquele 
acontecimento (igualmente preciso e imutável). O sinal 
não pertence ao domínio da ideologia; ele faz parte 
do mundo dos objetos técnicos, dos instrumentos de 
produção no sentido amplo do termo. (BAKHTIN/VO-
LOCHÍNOV, 1981, p. 93).
Já o símbolo é o responsável pela transmutação 
de sinal para signo (simbolização). O símbolo é mate-
rial e representa algo nessa materialidade; seu sentido 
é dependente do objeto no mundo, por isso o símbolo 
apenas reflete a realidade que representa.
Já a palavra é considerada o signo ideológico 
por excelência, em que reside um aspecto especial 
de compreensão das relações interativas realizadas 
pelos indivíduos na sociedade. Ela produz, reflete e 
refrata a realidade. Por isso, é considerada um signo 
puro, que, ao contrário do signo, pode ser impreg-
nada de quaisquer funções ideológicas. É, portanto, 
instrumento e canal privilegiados da comunicação 
na vida cotidiana.
Sendo assim, a palavra está presente em todo 
ato consciente, ou seja, acompanha e comenta toda 
e qualquer criação e apreensão dos fenômenos ide-
ológicos. A palavra, portanto, é semioticamente pura, 
ideologicamente neutra, significada na inter-relação 
discursiva ordinária, mas também material semiótico 
do discurso interior e elemento imprescindível em todo 
ato consciente.
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Segundo o autor, os sentidos e significações só 
podem ser compreendidos pela análise do conteúdo 
ideológico contido no discurso que a palavra veicu-
la. Isto se dá a partir de situações reais em que as 
relações sociointerativas acontecem. Nas interações 
cotidianas, é a palavra, portanto, que se torna meio 
pelo qual circulam as formas de compreensão do 
mundo, desde as atividades mais banais àquelas que 
dizem respeito à cultura geral e ao comportamento 
individual humano. O estudo da palavra implica a 
compreensão de sua configuração como meio de 
relacionamento interativo entre interlocutores reais, 
cada qual com sua postura e com um determinado 
peso enunciativo. O locutor e o ouvinte são, ambos, 
fundamentais para o processo de compreensão da 
realidade social.
O signo ideológico em uma capa da revista 
Veja: um exercício de análise dos sentidos na 
linguagem verbo-visual
O texto abaixo, que nos serviu de material para 
análise, é uma capa da revista Veja, de 2 de julho de 
1997, que constrói sentidos a partir da conjugação de 
material verbo-visual. Na capa, como podemos cons-
tatar, é-nos apresentada, centralizada e ocupando 
em média dois terços do espaço, um signo ideológico 
visual formado pela imagem de uma cruz entrelaça-
da à letra S, ambas douradas, como se impressas na 
capa de uma Bíblia. Logo abaixo dessa informação 
há um signo ideológico verbal formado pelo enun-
ciado: “Evangélicos: como a religião está ajudando 
pessoas humildes a conquistar o reino da terra”.
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Figura 1 – Capa da revista Veja: Evangélicos
Fonte: Veja (1997)
Diante disso, a pergunta que se pode fazer é 
sobre quais os sentidos construídos a partir da junção 
entre signos ideológicos verbais e visuais nesta capa 
da revista Veja.
Tomemos, primeiramente, os signos visuais, para 
depois relacioná-los aos verbais. Ao nos defrontarmos 
com a capa da revista, a informação que mais cha-
ma a atenção na primeira leitura é, inevitavelmente, 
o signo imagético no centro da capa do periódico, 
que, aliás, ocupa mais espaço do que os signos ver-
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bais. Esta imagem traz o símbolo de uma cruz cortan-
do a letra S, construindo nesta junção um cifrão ($), 
nome dado ao símbolo universal do dinheiro. Deste 
modo, a revista Veja conduz-nos, pela junção destes 
elementos visuais, a uma construção de sentidos que, 
ao mesmo tempo, relaciona interdiscursivamente no 
plano da visualidade o discurso religioso, representado 
pela cruz, ao discurso econômico, simbolizado pelo 
cifrão. Percebemos daí que a imagem foi manipulada 
de acordo com as posições axiológicas da revista, 
adquirindo, portanto, este signo imagético, um valor 
ideológico com um significado que “remete a algo 
situado fora de si mesmo”, para usarmos os termos 
de Bakhtin/Volochínov (1981, p. 31).
Outro elemento da linguagem visual e que cor-
robora esta leitura é o signo visual dourado sobre um 
fundo preto, com aparência de couro. A um leitor 
desatento, talvez esta informação pudesse passar 
despercebida, como se fosse o fundo da capa uma 
superfície neutra; ou, se esta informação fosse per-
cebida, soasse como algo desprovido de posições 
ideológicas de quem produziu este material, mas, em 
seu estatuto de signo ideológico, ela é, na verdade, 
bastante relevante na construção dos sentidos deste 
texto verbo-visual, considerando que a Bíblia geral-
mente possui um acabamento editorial em que vem 
revestida de uma capa preta de couro, com o títu-
lo impresso em letras douradas. Percebemos, assim, 
no uso da imagem da Bíblia para a composição da 
capa desta revista, um efeito de refração do signo 
visual, pois a forma como a Bíblia é mostrada, trazen-
do à sua frente uma cruz e um cifrão interligados, não 
reflete a forma como este livro é apresentado mais 
comumente na esfera social religiosa do segmento 
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cristão evangélico no qual ela circula, o que traz à 
imagem uma orientação avaliativa do enunciador.
Assim, pelo tratamento que dá aos elementos 
verbais na capa do periódico, fica ainda mais ex-
plícita a relação necessária e inextrincável que a 
revista Veja cria entre os evangélicos e o dinheiro, 
procurando construir, assim, uma imagem negativa 
deste grupo cristão no Brasil. Fica evidente, portanto, 
que a utilização da imagem da Bíblia usada pelo 
periódico aponta para o grupo social evangélico, 
pois, dentre as religiões cristãs, este ficou no nosso 
País culturalmente particularizado como o grupo que 
mais se atém ao estudo desta literatura, a ponto de 
alguns de nossos dicionários, como o Aurélio (HOLAN-
DA FERREIRA, 2001), incluírem a palavra protestante 
como um dos significados para o termo Bíblia.
Passando agora para os elementos da ordem do 
verbal, podemos afirmar que a interpretação do signo 
visual feita acima pode ser confirmada se a integrar-
mos ao enunciado verbal, o qual se apresenta em 
destaque por letras maiúsculas, redigido logo abaixo 
da cruz-cifrão, informando a que esfera discursivo-
-ideológica a revista está se referindo: a dos evan-
gélicos. Notemos, a este respeito, a particularidade 
da composição do termo evangélicos na capa, que 
está em letras maiúsculas grandes mais encorpadas, 
em relação às letras do enunciado da chamada que 
se segue, e negritadas, separando, com uma linha 
mediana vermelha, o enunciado visual, a imagem, 
do enunciado verbal, as palavras, em que esta linha 
parece marcar a fronteira na capa entre as duas 
instâncias: a do eminentemente visual e a do mais 
marcadamente verbal.
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Entendemos, assim, que, nesta passagem entre 
estas instâncias, o signo ideológico evangélicos con-
juga elementos linguísticos e imagéticos simultanea-
mente, pois, na composição da capa, o tamanho, a 
espessura e a cor da letra receberam um tratamento 
próprio da representação dos signos iconográficos, 
de maneira que ganha um destaque maior. A função 
deste destaque parece ser o de fixar a atenção do 
leitor e despertar-lhe o interesse e, assim, induzi-lo à 
leitura da reportagem sobre o assunto no interior do 
periódico. Como em uma capa de revista as letras 
não desempenham o mesmo impacto que as ima-
gens, então, para dar à letra o mesmo poder atrati-
vo que a da imagem, a letra ganha um tratamento 
estético similar ao dos objetos imagéticos. Por esta 
estratégia, a Veja orienta a interpretação do seu leitor 
para que ele saiba, de forma enfática, de que grupo 
a revista está falando: não é o dos católicos, o dos 
umbandistas ou de outros grupos ou seitas religiosas, 
mas o dos EVANGÉLICOS.
O outro enunciado verbal posicionado abaixo 
do tema da revista, “Como a religião está ajudan-
do pessoas humildes a conquistar o reino da terra”, 
constrói, na relação com o enunciado visual, pelo 
tom irônico com que se apresenta, uma variedade 
de sentidos matizados ideologicamente. Para melhor 
explicitação da análise dos efeitos de sentidos pro-
vocados por este enunciado, preferimos seccioná-lo 
e apresentá-lo mais detidamente.
Em primeiro lugar, o emprego do pronome 
“como” dentro de uma interrogativa indireta sugere 
que, na reportagem principal, que versará sobre o 
tema da capa, a revista Veja explicará para o leitor 
de que modo ocorre o fato informado no enunciado. 
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Desta forma, o enunciador assume uma posição de 
autoridade em relação ao coenunciador, apresen-
tando-se como aquele que detém a verdade sobre 
o acontecimento e que, além de torná-lo conheci-
do ao leitor, explanará e descreverá com detalhes 
como ele se dá.
O emprego do signo ideológico pessoas humil-
des é ressignificado na capa da revista ao articular 
sentidos ambíguos no enunciado. De acordo com o 
discurso do cristianismo, os cristãos devem conduzir 
sua vida com humildade, isto é, sem orgulho e com 
simplicidade. No entanto, ao utilizar o signo ideoló-
gico pessoas humildes, a Veja dá também realce 
ao sentido da palavra humilde como sinônimo de 
pobreza, o que nos leva à interpretação de que a 
religião evangélica ensina pessoas pobres a ficarem 
ricas. Isto porque, finalmente, ao refratar o signo reino 
dos céus, presente em muitas passagens bíblicas do 
Novo Testamento, como no evangelho de Mateus 
capítulo 3, versículo 2 (BÍBLIA, 2008), substituindo por 
reino da terra, o enunciador sugere que o seguidor da 
religião evangélica não idealiza mais a conquista do 
lugar dos bens espirituais, o Céu, preferindo, ao invés 
disso, apoderar-se do ambiente em que circulam os 
bens materiais, a Terra.
A partir desta análise, procuramos ressaltar a im-
portância de analisar o material verbo-visual sob a 
luz da teoria do signo ideológico, o que nos permitiu 
perceber que, ao relacionar elementos da instância 
do verbal e do visual em um mesmo texto, a revista 
Veja, em um processo dialógico, buscou, não apenas 
“informar” (refletir) o leitor sobre determinado tema, 
mas utilizar este tema, a partir da imagem de confia-
bilidade que possui perante a sociedade, para ins-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 2, p. 159-181, maio/ago. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n2p159-181178
Laryssa Érika Queiroz GonçaLves; João Batista Costa GonçaLves
indira Lima Guedes 
taurar uma nova significação (refratar) para os signos 
relacionados ao grupo social evangélico, imprimindo, 
assim, um posicionamento valorativo a estes signos.
Em síntese, desta análise podemos concluir que 
o enunciador da capa analisada aplicou várias es-
tratégias discursivas por meio de um jogo dialógico 
e semântico entre o verbal e visual carregado de um 
tom sarcástico a fim de persuadir seu coenunciador, 
no caso o leitor da Veja, a aderir à visão que a revis-
ta publica dos evangélicos no Brasil: um movimento 
religioso com fortes interesses financeiros.
Considerações finais
Ainda que as ideias bakhtinianas, de modo ge-
ral, tenham sido bastante aproveitadas para analisar 
diferentes corpora discursivos, estes, em geral, restrin-
giram-se à análise do material verbal, excetuando-se 
outros materiais semióticos, sobre os quais a própria 
teoria bakhtiniana reflete. Assim, pudemos perceber 
na obra do Círculo bakhtiniano como um todo o in-
teresse em investigar as relações dialógicas também 
na linguagem visual e verbo-visual.
Especificamente da leitura que fizemos da obra 
Marxismo e filosofia da linguagem, atentando especial-
mente para a discussão sobre a natureza do signo ide-
ológico, flagramos, em muitos momentos, referências 
ao estudo, não restritamente da palavra, mas também 
da imagem, o que nos leva a concluir que muito do 
que Bakhtin/Volochínov (1981) diz a respeito do signo 
ideológico no plano verbal pode ser transposto para 
o plano visual ou para o plano verbo-visual.
Assim, na perspectiva bakhtiniana, embora no 
plano verbal a palavra seja considerada a materiali-
dade linguística na qual o signo ideológico manifesta-
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-se por excelência, podemos também, segundo esta 
mesma perspectiva teórica, afirmar que os elementos 
visuais e imagéticos, na conjugação com os elemen-
tos verbais, devem ocupar uma posição significativa 
na obra bakhtiniana. Diante disso, por estarmos situ-
ados em uma sociedade em que a imagem, cada 
vez mais, ganha espaço nas mais diferentes esferas 
discursivas, a consideração dos signos visuais e ver-
bo-visuais na análise dialógica do discurso gera um 
ganho teórico e metodológico para os estudos bakhti-
nianos em razão de hoje sentirmos, na posição de 
estudiosos da linguagem vinculados a este horizonte 
de abordagem, a necessidade de compreender e 
analisar a produção, a recepção e a circulação dos 
sentidos presentes em linguagens que se hibridizam 
entre o linguístico e o imagético.
Enfim, para tentarmos, neste artigo, fazer a articu-
lação entre a discussão teórica e a análise prática do 
conceito de signo ideológico no tratamento da lingua-
gem verbo-visual na perspectiva bakhtiniana, procura-
mos analisar uma capa da revista Veja, mostrando, a 
partir disso, como é possível perceber a construção de 
posições ideológicas na conjunção entre o enunciado 
verbal e o imagético na esfera midiática.
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